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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção do Commercio e Industria. 
Repartição central. 


Por decreto de 8 de Janeiro foi no- 
meado para o lugar de lente da 6.º cadei- 
ra do Instituto agricola e Escola regional 
de Lisboa, Isidoro José Machado, lente 
proprietario da 3.º cadeira da estincta Es- 
cola veterinaria militar. 

— Por decretos da mesma data tive- 
ram lugar as seguintes nomeaçães para o 
mesmo Instituto agricula e Escola regional 
de Lisboa: 

José Maria Teixeira, lente substitnto 
da extinta escola veterinaria militar, para 
o lugar de lente proprietario da 7.º ca- 
deira. E 

João Ferreira Lapa, lente proprietario 
da 1º cadeira da mesma extincta escola, 
para o lugar de lente da 8,º cadeira. 

Silvestre Bernardo Lima, lente proprie- 
tario da 4.º cadeira da mesma extincta es- 
cola, pera o lugar de lente da 9.º cadei- 
ra. 


José Joaquim Ferra, lente substituto 
da mesma extincta escóla, para o lugar de 
lente substituto da 6.º e 7.º cadeira. 


Repartição do commereio. 

— Por decreto de 4 de Janeiro foi 
confirmada a instituição da Associação do 
teatro da rua dos Condes, e são approva- 
dos os Estatutos porque a mesma se ha-de 
reger, lendo esta associação por objecto 
manter um theatro nacional, e estsbelecer 
um monte pio para os actores desse mesmo 
theatro. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição techica. 

Por Portaria de 8 de Janeiro foi de- 
elarada de utilidade publica e urgente a 
expropriação da parte de tres propriedades 
na freguezia de S. Romão de Carnaxide , 
sendo duas no sitio da Boa Viagem, per- 
tencentes a Faustino da Gama, e a João 
Antonio d'Azevedo Coutinho, e a outra si- 
tuada á Cruz Quebrada, pertencente a Fran- 
cisco Godinho, por se acharem vomprehen- 
didas no traçado do caminho de ferro de 
Lisboa a Cintra. 

— Por decreto de 7 de Janeiro se de- 
termina que, por utilidade publica, se pro- 
ceda á expropriação de uma casa e duas 
barracas, que foram construidas, com pre- 
via licença municipal, no campo da Feira 


de Villa-nova de Famalicão, e tem de ser | 


demolidas para se leyar a elfeito as obras 
projectadas pela respectiva municipalidade, 
afim de nivelar o dito campo, eaproprial-o 
ao serviço do mercado publico. 


- Sendo conveniente que, meste ministe- 
Mo, conste, se os lemporaes do presente 
inverno teem cansado alguns estragos nas 
obras do caminho de ferro de Lisboa a 
Santarem ; Manda Sua Magestade EL-Rer, 
que os Fiscaes do Governo, encarregados 
aclualmente da direcção: das ditas obras, 
informem, com toda a brevidado, se a re- 
ferida linha. ferrea tem sofrido algum pre- 
Juizo pelo indicado motivo ; devendo, no 
caso afirmativo, dar conta circunstanciada 
das ruinas que se hajam manifestado em 
cada localidade. O que se communica aos 
mesmos fiscaes, para seu conhecimento e 
brompta execução. Paço, em 12 de Janei- 
ro de 1856. Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello = Para os Fiscaes do go- 


verno na construcção do caminho de fer- 
ro a Suntarom. 


INFORMAÇÃO A QUE SE REFERE A PORTARIA DE 
dO DE JANEIRO DE 1856. 
NLM e exo.9 snr. — As obras elfectua- 


das no caminho de ferro de leste acabam | 


de passar por uma das maiores provas a 
que póde ser exposta uma construcção da- 
quella natureza. A cheia que Leve lugar 
nos ultimos dias é uma das mais memoraveis 
de que haja nolicia, com particularidade 
na parte da bacia do Tejo, onde os tra- 
balhos se acham estabelecidos. 

Excedeu de 45 centimetros a de Fe- 
vereiro do anno passado, que já foi julga- 
da extraordinaria, Não obstante as muitas 
chuvas que cairam nos primeiros dias des- 
te mez, nunca a cheia se teria extendido 
e elevado a tamanha altura , senão lives- 
se sido precedida de uma invernada qua- 
si constante de 4 mezes, onde se contam 
63 dias de chuva abundante, que deixa- 
ram as lerras repassadas de agoa, e não 
se desse a concorrencia das maré as 
da Ina nova, represadas por um vento ri- 
Jissimo de oeste. 

No entretanto, os estragos causados no 
caminho de ferro não foram consideraveis, 
porque tendo sido levantados todos os at- 
terros, que a cheia do anno passado tinha 
mostrado estarem sujeitos ás innundações 
das grandes cheias entre Villa Franca e as 
Virtudes, em parte alguma foram sobrepu- 
jados pela aciual. Houve sómente algumas 
corrosões nos taludes do lado sul do ca- 
minho, onde as terras de formação eram 
menos compactas ou mais arenosas, por mo- 
tivo de embaterem nelles as agoas da cheia 
com bastante violencia, em virtude do-vento 
forte que soprava. 

Nestes pontos chegou a haver uma corro- 
são no talude, que desfalcou de 40 centime- 
tros, em termo medio, a largura do coroa- 
mento do caminho, mas sem levar para lon- 
ge as terras do alterro. Os taludes, que 
naquelles pontos tinham um de altura por 
um e meio de base, transformaram-se em 
taludes de um de altura por dois de base, 
proximamente, com as Lerras desmorona- 
das da formação. Estas corrosões cerlilicam- 
nos na idéa, que já emittimos, da necessi- 
dade de revestir com pedrados algumas por- 
ções de taludes, quando se tractar das ulLi- 
mas obras de consolidação do caminho, mas 
que uão são urgentes, nem se tornam indis- 
pensaveis para a abertura da linha á circu- 
lação publica. 

O cavalleiro ao longo do Tejo soffreu os 
effeitos das tempestades que em aguas vivas 
o atacaram fortemente; caleulamos ent 4:00) 
| metros cubicos o volume das terras deslo- 
cadas, parte arrobatadas pelas aguas, e par- 
te depositadas ao pé do alterro. O estrago 
produzido naque!l: lanço do caminho, não 
ubstante dar mais em vista, € ferir mais a 
attenção do publico, não é no entretanto tão 
real e tanto para lastimar como parece. O 
excesso de desatterro proveniente das trin- 
cheiras entre Xabregas e Maravilla tem ne- 
cessariamente de ser transportado para al- 
guma parte. Passa talvez de 15:09) metros 
cubicos o volume das terras arvebutadas pelo 
Tejo, desde que se começou aquella obra, 
e, apesar disso, ha ainda a extrair terras 
além das que são precisas para a concluir. 

Tendo tomado a direcção das obras no 
inverno, não nos foi possivel reunir mate- 
rises para fazer uma muralha de reves- 
timento em todo o terreno, porém cuida- 
mos desde logo em defender a porção com- 
prebendida entre o Forte de Santa Apolo- 
nia e a Ponte do Azeite de Peixe, na ex- 
tensão de 146 metros, por ser a que estava 
mais exposta; O resto do aterro póde man- 
ter-se este inverno com uma deteza pro- 
oria. 

Não ha deterioração nas obras de arte 
a não ser nas pontes de madeira de Alhan- 
dra e Caniços, junto 4 Povoa de Santa Lria, 
que já o anno passado mostraram não ler 
bastante vazão para dar saídas ás cheias 
do monte, e que por essa motivo resva- 
lam sobre o caminho, deteriorando as ave- 
nidas das mesmas. Os empreiteiros já se 
| haviam comprometido a refazer aquellas 
duas obras de arte, mas não chegaram a 
| realisar os seus comprometimentos. Os es- 


tragos não foram taes que obstassem á cir- 
culação da locomotiva sobre aquellas pon- 
tes, mas é conveniente e prudente pô-las 
em melhores condições de vazão, o que é 
possivel levar a eleito sem ser preciso in- 
terromper a circulação, 

Nas obras de alvenaria das outras pon- 
tes não se observa ruina alguma causada 
pela cheia. Da maior parte dos aquedutos 
nada podemos dizer por em quanto, porque 
levam ainda muita agoa, e é possivel 
examinal-os. No entretanto qualquer que 
seja a deterioração que possam ter soffrido a 
agua corre desaffrontada por todos eiles e não 
s* nota desarranjo no caminho sobre os aque- 
ductos. O mesmo succede com a ponte do 
Carregado, que tem um encontro e um 
pilar já construidos até á imposta, e ou- 
tro encontro em andamento. A valla vai 
ainda cheia de agoa, e não se descobre a 
obra que estava feita. 

Houve perdas effectivas de madeiras , 
que havia junto das obras, e das que es- 
tavam servindo em obras provisorias de 
cáes, pontes, ensecadeiras, etc., não obs- 
tante ter-se apanhado grande porção dellas, 
quando já seguiam a corrente do Tejo. No 
estabelecimento de tijolaria de Alhandra 
perderan-se 30,000 tijolos, que se acham- 
vam no enxugadouro promptos para entrar 
nos fornos. 

Do que deixamos exposto póde desde 
já deduzir 
do caminho de ferro do Lisboa a Santa- 
rem se achar em grande parte em más co 
dições por atravessar uma grande extensão 
de terreno sujeito a fortes innundações, é 
bastante salisfastorio o resultado dos tra- 
balhos que se tem executado para estabe- 
lecimento daquelle caminho de ferro. As 
diferentes reclificações do traçado primiti- 
vo, as reparações, emendas e addiciona- 
mentos que se tem feito nas obras, e alé 
as mesmas delongas que tem havido na 
sua construcção, teem dado em resultado 
a consistencia e consolidação que hoje 
tcem, e que as poz em estado de resis- 

ção destruidora d'uma cheia ex- 
traordinaria como a deste anno. 

Deus guarde a v. ex.? Lisboa, 15 de 
Janeiro de 1856.== [lm.º e exm.º snr. 
visconde da Luz, director geral das vbras 
publicas. = Os fiscaes do governo, José 
Anselmo (rromicho Couceiro = Joaquim Si- 
mões Margiochi. 


ame 


BARRA DO DOURO. 
O Jornal do Commercio de sexta 


feira publica um artigo, sobre obje-| 
io desta cidade | 


cto em que o com 
a parte mais interessada. Concor- 
dando em tudo com as ideas alli exa- 


. | 
radas em seguida o transcrevemos, 


unindo tambem a nossa voz à do es- 
timavel collega para pedir ao gover- 
no a publicação dos relatorios feitos 
pelos dous engenheiros inglezes, que 
aqui vieram examinar as ob ne- 
cessarias para melhorar esse abysmo, 
a que se chama barra do Porto. 

Eis o que se lê maquelle jornal: 

PontuGAL, é essencialmente commercial. 
A nossa situação geographica é a explica- 
ção da nossa gloriosa bistoria maritima, e 
o estimulo para o fuluro desenvolvimento 
da nossa navegação. Infelizmente o estado 
dos nossos portos anntila parte das varta- 
gens da nossa posição ' Principalmente na 
barra do Porto, o commercio tem a lamen- 
tar O risco permanente dos seus interesses, 
e a hamanidade mais de um caso de fatal 
sacrificio de vidas 

Dois engenheiros inglezes foram cha- 
'mados para estudar os meios de melhorar 
aquella barra. Um foi de opinião, que se 
desobstruissem os obstaculos della, “quebran- 
do as pedras que alli existem; o outro que 


se que, não obstante o traçado 


| se construisse uma barra artificial em Lei- 
| x0es. Ambas as opiniões eram portugneza: 
| Entre nós se tinham já proposto ambos os 
|arbitrios, sem que sobre o assumpto, exis- 
tisse ama convicção solidamente estabelecida. 
Porque é que existindo os relatorios 
dos dois engenheiros inglezes, se não pede 
á publicidade, imprimindo-os, um meio de 
ebegar a um resultado util? 
| Por muita que seja a sciencia dos es- 
trangeiros, a sua pouca demora no paiz, 
| como no caso presente, faz com que os 
| que tem podido observar os factos, mais de 
espaço, possar illueidar a questão, ainda que 
sem lerem a competencia de habilitações 
que não falta aos primeiros. Era indispen- 
| savel que conhecessemos os argumentos, e 
as observações feitas ultimamente, quanto 
| barra do Porto, O estado, que tem na alfan- 
| dega daquella cidade um (ão abundante 
| recurso fiscal, devia pensar no incremento 
| que elle póde ter pela segurança que se dê 
á navegação na foz do Douro. 
| Por-muita que seja a competencia do 
| governo, parece-nos que se deviam pobli- 
car os relatorios, porque alem dos seis 
| ministros que os tem visto, pode no paiz 
| haver por acaso uma pessoa, que possa 
| fazer tambem as suas reflexões sobre elles, 
Desde já nos parece, que a preferen- 
cia dada à barra artificial, na ausencia de 
mais profundo conhecimento dos factos, se 
não- justifica. Se falhasse a operação de 
quebrar as pedras que obstruem a actual 
| barra, restava sempre o recurso em ulti- 
mo caso da barra artificial, ao passo que 
| fazendo desdelogo esta, começa-se pela obra 
| mais dispendiosa, sem se terem demons- 
(trado os inconvenientes da obra mais ba- 
(rata. Já no tempoda snr.? D. Maria T, se 
| melhorou o curso do Donro, pela destroi- 
| ção de uma grande pedra que o obstruia, 
[e sendo aquelle curso tão rapido e forte, 
| parece que não precisa para arrastar as areias, 
| do meio artificial do estreitamento da barra 
| produzido pela existencia das actnaes pedras 
| que pode ser que produzam esse bem, mas 
que no entretanto estão infamadas pelos 
naufragios, porque sobre ellas se tem des- 
| pedaçado quasi todos os navios, que na- 
| quelle porto alli teem sucumbido. 
| Em todo o caso, pedimos a publi- 
| cação dos relatorios, e que sobre elles o 
governo ouça com toda a brevidade as opi- 
niões das pessoas mais competentes. O ne- 
gocio urge e o segredo que sobre elle se 
tem guardado ha tanto tempo, é o peior 
dos arbitrios, que podia Ler seguido quem 
| aspirasse ao seu bom resultado. 


— mem 


| ESTATÍSTICA MARITIMA DE 1855. 


[O jornal belga «Precursenr d'Anvers» 
fez uma recapilulação interessante dos si- 
nistros e outros graves acontecimentos ma- 
rilimos que Liveram lugar durante o anno 
de 1855, cujo resultado é o seguinte : 
N'aquelle anno de 1855 0 numero de 
sinistros maritimos foi de 1982. 
linha havido 2,120 naufragios 
| 1,610; e em 1852, 1,850. 
Os sinistros de 1854 e de 1855 acham- 
e repartidos por mezes do modo seguin- 
e: 
Mezes do anno.. 


. 85h 
N.º de perdas 
350 


1855 


Janeiro . 


Fevereiro ..... 190 
Março... +. 140 

| Abril cr ido 
Maio E. 994 
Junho... eus ASO. 
Julho... .. 80 
Agosto .. BO 
Setembro. . 400 
Outubro... 260. 
Novembro..... 270 
Dezembro ....- 230-... 
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Taquelle numero de 1,982 sinistros em 
1855, 138 navios perderam-se completamen- 
te, sem que delles se soubesse. N 

São divididos por nações da maneira 
seguinte 

26 navios francezes ; 
sahidos ou com destino para 
portos francezes ; 


h » com destino para Antuerpia ; 
72 » inglezes para destinos diversos; 
41 » hollandezes; 

7 » americanos transatlanticos ; 
16 » de diversas bandeiras. 

138. 
Os sinistros por abalroação em 1855 


Soram 743, tendo augmentado progressiva- 
mento desde 1845. Nestes 11 annos houve 
6,908 choques marítimos, que occasiona- 
ram 672 perdas totaes, divididas pelos an- 
nos como se segue : 


184 “2010. 5M choques, 56 perdas. 
598 » 48 » 
693 » h5 0» 
623  » o ises 
556 » 69» 
641 » AA und: 
605 » 59º» 
613 » 52.» 
588 » 5. » 
702 » 81 » 

43 » 60» 


As 672 perdas totaes são assim classi- 
ficadas : 


Vapores contra vapores. anjo 21 
Vapores contra navios de véla... 27 
Navios de véla contra vapores........ 75 


conhecidos e 
especificados.. 364 
» »  » não especificados.. 151 
Choques dúplos, sossobrando ambos os 
MO VÃOS IA = este Rai 


Navios de véla entre si, 


Total... 672 

Em quanto aos navios incendiados; em 
1855 o numero foi menor do que em 1854, 
Houve só 62 navios incendiados em quanto 
que em 1854 linha havido 75. — Em 1853, 
só 0 porto de L r 
perda por incendio de 17 navios ; em 1854, 
o mesmo porto só teve a registar 8 destas 
perdas, e em 1855 apenas 6, 

A progressão crescente do numero de 
vapores que se perderam está em rasão di- 
recta da multiplicidade sempre crescente 
desta especie de navios. Em 1854 perde- 
ram-se 95; e em 1855 o numero das per- 
las chegou a 107 vapores, dos quaes 11 
rancezes ; 44 inglezes; 55 americano: 
13 de diversas nações. Entre estes ultimos 
devem-se contar os vapores porluguezes 
«Cysne» e «Duque de Saldanha», e o hollan- 
dez «Leuwarden», que todos tres se perde 
ram proximo na nossa costa. 


———————- 


= 
HONRAS FUNEBRES. 
9 dias 23 e 24 do corrente tem de 
celabrar-so na Igreja da Ordem 3.º de N. 


Snhora do Carmo, as Solemnes e Relegio- 
sas Exequias d'anniversario pelo Eterno 
edescanço da Esposa do Snr. Domingos Jo- 
sé Moreira Lisboa, armador nesta Cidade, 
cantando-se Vesperas e Matinas na quarta 
feira de tarde, e no dia seguinte Laudes , 
Missa e Responsorios; e na sexta feira com 
a mesma Solemuidade se cantará Oficio 
de corpo presente por alma da fallecida 
Espoza do Snr. José Moreira Lisbea, Filho 
d'aquelles; tendo estado o cadaver desta 
em deposito, esperando esta occasião. 


ESSA 4 EP 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Tempo. A chuva não nos Lem dei- 
xado No sabbado choveu continuamente , 
e de hontem para hoje foi o mesmo com pe- 
quenos intervalos 

O no tornou a sahir do seu leito, e 

1 trnnspoz as margens do lado da cidade e 
“Ha Nova 

Na lurma do costume a corrente tem 
desobstruido a barra da porção d'area que 

se agglomera no decurso do anno. 

— Vapur Duque do Porto. O encar- 
ado do consulado porluguez em Vigo 
“eipou d Associação Commercial desta 
feio que o vapor Duque do Porto sahi- 

: uelio porto no dia 15 do corrente 
wios 3 horas da tarde com destino a esta 


verpool Leve a deplorar a, 


cidade. Quando sabiu estava o tempo bo- 
nançoso, porem como encontrasse o mar 
muito agitado. e muito vento pela proa não 
pode continuar a viagem e voltou no dia 
seguinte para Vigo. 

Tambem participa que o vapor D. Pe- 
dro 5.º se conservou fundeado, assim como 
as mais embarcações portuguezas, á exce- 
pção do hiate «Nascimento Feliz» que sabiu 
no dia 13 pela manhã, e do qual ainda 
não havia notícia atéo dia 16, data desta 
participação. r 

— Vapor D. Maria 2.º A sabida deste 
barco para os portos do Brasil já não tem 
logar no dia 24 do corrente. 2a 

- O mão tempo não tendo permittido 
que os passageiros desta cidade podessem 
seguir para Lisboa no «Duque do Porto» 
ou em qualquer outro barco, resolveu a 
Direcção que o D. Maria sabisse 2 dias 
depois da chegada a Lisboa de qualquer 
vapor que condusisse os passageiros. 
Noticias maritimas. Nas nolicias 
de Lisboa que publicamos no sabbado fize- 
mos um extracto do «Jornal do Commer- 
cio» de 15, nolicando que o telegrapho 
da barra havia feito signal de que se acha- 
va uma barca portugueza fundeada defron- 
te da Feitoria, com bandeira colhida, 

O mesmo jornal do dia seguinte diz 
que esta barca é a «Christina» e que vie- 
ra de noute para Belem e de manhã para 
defronte d'alcantara. Trouse-a a reboque | 
o vapor «Infante D. Luiz» langando-a neste 
sitio para ir soccorrer uma barca ingleza 
que encalhou junto á torre de Belem, po- 
dendo conseguir desencalha-la de noute 

Entrou em Lisboa no dia 17 a barca 
«Paraense» do Pará; «Gratidão» de Per- 
nambuco; e o brigue «General Rego» de 
Londres, 

A «Paraense» perdeu o velaxo em 
consequencia do mau tempo que apanhou. 

Ficavam naquele dia fora da barra al- 
gumas embarcações que estavam á vista 
desde o dia 183, não tendo podido entrar 
por causa das grandes correntes que tem 
havido na barra. 

Diz a Jazão que as embarcações por- 
luguezas que se acham em Vigo estão des- 
pachados esperando tempo favoravel para 
sahir, á excepção do «Mattos 1.º e Tri- 
umpho do Porto» por terem de reparar 
avarias. 

— Novo ministro da Justiça. Corre 
o boato que o snr. ministro da jusliça pe- 
dira a sua demissão. Fallava-se já em di- 
versos successures, mas os mais indigita- 
dos eram os snrs. drs. Basilio Alberto de 
Souza Pinto e Justino de Freitas ambos 
lentes de Coimbra. 

Suppõe-se, diz a Patria que osnr, Fre- 
derico Guilherme se retira enfadado e aca- 
brunhado pelos desgostos que lhe tem cau- 
sado a nova divisão territorial e mais ain- 
da o despacho tumultuoso dos juizes e de- 
legados. 

Ha porem quem aflirme que o motivo 
porque o snr. Silva Pereira deixa os nego- 
cios publicos é para se entregar todo á 
conclusão de uma grande obra de juris- 
prudencia patria, que ha tempos projectou 
e que se acha apenas em notas e aponta- 
mentos. Depois que entrou para o gabine- 
te nunca mais pôde ler nem sequer uma 
pagina de livro de sciencia. Por isso re- 
solveu largar a pasta e o correio para se 
entregar de novo ao estudo, que desde a 
universidade tem feito as delicias da sua 
regalada vida. 

—> Aviso aos fabricantes de pannos. 
O ministro da guerra precisa contractar com 
os proprietarios das fabricas nacionaes a 
factura das peças de pannos, que devem 
servir de padrões para calças e capoles 
das praças do exercito; os individuos a 
quem convier esta factura devem compa- 
recer na Repartição militar do dito minis- 
terio, no dia 28 do corrente, ao meio dia, 
para ahi lhes serem apresentadas as amos- 
tras dos pannos, e mais circunstancias que 
se exigem na sua fabricação. 

— Donativos. As subscripções calli- 
gidas em Lisboa até ao dia 14 do corrente 
pela Commissão alli installada, a favor dos 
habitantes de Cabo-Verde , montava a reis 
1:5298900 ; a que a Commissão desta ci- 
dade tinha obtido até ao dia 16 do corren- 
te olevava-se já 4 somma de 3:1958450 rs. 
como se vê da lista que na nossa folha de 
sabbado publicamos. 

— Arrematação de fóros. No dia 26 
de Fevereiro tem de ser arrematados peran- 
te o snr. governador civil deste districto 
alguns fóros incorporados na fazenda na- 


cional, i mpostos em varias propriedades do | 


concelho de Marco de Canavezes. 
avaliados em 6898702 reis. 

— Dinheiro falso. Não foi só aqui 
que appareceram ha tempos novas moedas 
de cmo tostões falsas; em Lisboa tambem 
ultimamente se deu o mesmo. As que alli 
appareceram são de 1854 e tão bem fei- 
tas que só com um minucioso exame se 
podem distinguir das verdadeiras. E” ne- 
cessario Loda a cautella e que as auclori- 
dades procedam com a maior vigilancia e 
acuvidade para descobrir donde provem a 
falsificação, que gera a descontiança e lan- 
tas difliculdades póde trazer. Dizo «Jor- 
nal do Commercio» que o signal mais apre- 
ciavol que revela a lalsilicação é que as 
armas, a elligie e a legenda tem relevo mais 
alto; as letras da legenda são um pouco 
grosseiras, assim como as do reverso por 
baixo das armas, as quaes lem mais al 
guma largura; finalmente a imperfeição é 
geral, posto que quasi impercepuvel, para 
quem não está prevenido. O seu peso é 
muito inferior ao da moeda legal. 

— Pagamentos. No dia 18 do co 
rente foi aberto o pagamento dos venci- 
mentos do mez de Dezembro de 1855 das 
seguintes classes : — Archivo militar. — Con- 
servalorio real de Lisboa. — Escóla medico- 
cirurgica de Lisboa. — Escóla do exercito. 
— Escóla  polyLechnica. — Collegio militar. 
— Escóla veterinaria. — Intendencia da ma- 
rinha do Porto. — Estações civis de on- 
da. — Lyceu de Lisboa. — Professores do 
districto de Lisboa. — Trabalhos estalisticos 
— Estanco e fabrica do tabaco. — Fabrica 
da polvora. — Olliciaes em commissão. — 
Ditos em disponibilidade. — Hospital da ma- 
rinha. — Observatorio. — Maltas. 

Com este pagamento licam satisfeitos 
todos os vencimentos do mez de Dezembro 
ultimo, e o dos vencimentos das classes 
activas e não activas, relativos ao corrente 
mez de Janeiro deverá começar no 1.º de 
Fevereiro 

— Theatro lyrieo. No sabbado teve 
lugar.no thealro de S. João o beneficio 
do barytono Rossi, cantando-se a Maria 
DE Ronax, Foi mais um triumpho alcan- 
gado por este distincto arlista, que com 
tanta maestria desempenha a interessante 
parte do duque de Chevreuse, Foi enthu- 
siasticamente applaudido, sendo durante o 
espetaculo chamado fora cinco vezes , e re- 
cebendo muitas coroas e ramos de flores. 
O beneficiado cantou alem disso uma de- 
licada e dificil cavatina dos Puritanos, e 
com tanta perfeição a executou que os ap- 
plausos foram geraes, sendo no fim della cha- 
mado duas vezes ao proscenio. A salla não 
estava completamente cheia, mas houve 
uma boa concurrencia. 

— Peça magica. Em um dos dias 
desta semana deve irá scena no thealro de 
S. João uma peça magica que se intitula 
o TaLisuan D'Amor. Osnr. Couto empre- 
sario da companhia portugueza não se tem 
poupado a despezas para que esta peça 
chame a attenção do publico, a fim de ver 
se se pode indemnisar das grandes perdas 
que tem sofírido com a empreza que to- 
mou. 

— Benefício. Hontem teve logar no 
theatro de Santo Antonio o benefício do 
director da companhia hespanhola o snr. 
Arenas, com a reprasentação da comedia 
em 1 aclo PeRCAUSES DE UN APPRILIDO, € 
a zarzuella em 4 actos Por SEGUIR UNA MU- 
ser. O desempenho foi regular, em allen- 
ção ás forças da companhia, e o publico 
parece que gostou, por isso que hoje agra- 
dam mais as comedias do que os longos 
dramas. 

Consta que o snr. Arenas não Lem fei- 
to grandes interesses com a sua estada nes- 
ta cidade, e que brevemente se retira. 

— Horrorgso incendio, Em Santan- 
der houve no dia 3 do corrente um espan- 
toso incendio lançado por maldade, que 
poderia reduzir acinzas toda a cidade, se 
não fossemos promptos soecorros e acer- 
tadas providencias que se tomaram. Eis 
como a Soberania Nacional relata este de- 
sastroso acontecimento : Santander esteve 
no dia 3 do corrente para ser victima de 
uma calamidade tão grande, que teria re- 
duzido á miseria um dos mais magnificos 
emporios do comercio e da riqueza de 
Hespanha. O suecesso começou por um 
crime com cirennstancias atrozes. Um mal- 
vado, que por infelicidade se não pôde pren- 
der, penetrou á meia hora da noute no 
escriptorio de don João Antonio Sarasola, 
rico negociante morador na rua de Burgos, 
roubou algum dinheiro que bavia em caixa, 


Estão 


matou um cavallo que estava na cavalha-| 


riça, e lançou depois fogo aos armazens 

A” uma hora da noute rebentou o in. 
cendio com tão espantosa voracidade que 
em menos de vinte minutos abrasou Lod; 
a casa, communicando-se aos grandes de. 
positos de madeira e carvão de pedra, que 
o mesmo commerciante possue no sitio cha- 
mado Penhas-hondas, tomando com isso 
tal incremento, que ameaçava devorar todo 
o bairro. Como ao mesmo tempo ardiam 
immensas pilhas de madeira, as faiscas fo. 
ram incendiar outra casa situada ao norle 
da de Sarasola; d'alli propagou-se imme. 
diatamente 4 outra casa imediata , que 
dentro de poucos minutos ardeu completa- 
mente, sendo para advertir que lhe ficava 
contiguo um armazem que continha duzen- 
tas pipas d'aguardente de canna. Era hor- 
rorosa a anciedade da povoação | Até a ar- 
lilheria teve d'acudir ao lugar da calastro- 
phe, e tinha-se já resolvido destruir todas 
aquellas moradas de casas, quando feliz 
mente, depois de 5 horas de duração, isto 
é, na madrugada, se conseguiu limitar o 
fogo ás tres casas que acabavam d'abater 
com horroroso estrepito, e á grande foguei- 
ra formada pela madeira. Graças 4 activi- 
dada desenvolvida pelas anthoridades mu- 
nicipaes e militares, tambem se conseguiu 
tirar do armazem, em obra de vinte mi- 
nutos as duzentas pipas d'aguardente. Não 
obstante, o fogo só começou a ceder verda- 
deiramente ás nove da manhã, porem ás 
5 da tarde ainda bavia muito lume entre 
os entulhos, e a fogueira da madeira pare- 
cia uma grande “pyramide carbonica e fu- 
megante. As perdas causadas pelo incen- 
dio são enormes, porque alem das tres ca- 
sas que arderam, soffreram tambem muito 
os edificios visinhos e a sua reparação cus- 
tará alguns milhares de duros. Toda a rua 
e a Alameda estavam cobertas de moveis. 
Houve familias que para salvar a existen- 
cia liveram de fugir para a rua como es- 
tavam na cumg. 


—————TT— 


INTERIOR. 


LISBOA. — Romulo sem remo. — (Do 
J. do Commercio:) Hoje (16) foi encontra- 
da por um pescador, na corrente do Tejo 
uma canaslra trazendo dentro uma crean- 
cinha de mezes, deitada sobre umas pa- 
lhas ; a creancinha quando o pescador tirou 
a canastra não dava signal algum de soffri- 
mento , antes sorria mui graciosamente e 
parecia guerer brincar com o seu salvador, 
como quem comprehendia o serviço que elle 
lhe prestára. A creancinha vinha alguma 
coisa molhada da chuva e humidade, mas 
a canastra boiava sobre a agua sem que 
esta a invadisse. O pescador tomou conta 
do seu achado e levou-a para sua casa, que 
é á Cruz do Taboado. Bem haja o pobre 
pescador ; elle que não abandonon a cre- 
ancinha, ha de tratal-a como seu filho 

Romulo, o fundador da conquistado- 
ra Roma foi lançado no Tibre, uma loba 
O encontrou na praia e o amamentou : quem 
sabe se a creancinha encontrada pelo pes- 
cador está reservada a altos destinos ? 

Quem seria o tio Amulio deste novo 
Romulo? Naturalmente foi alguma cheia 
que levou a canastra, e fez com queacre-. 
ancinha viesse parar ás praias de Lisboa. 

Contou-nos este facto o comandante 
de um navio de guerra. 

— A charilade é de todos. O Snr, 
almirante barão de Lazarim, presidente da 
comissão nomeada para promover a sub: 
cripção a favor dos habitantes das ilhas de. 
Cabo Verde, dirigiu uma circular a todos 
os commandantes dos navios de guerra , 
convidando-os e ás tripulações para subs- 
creverem com o que fosse da sua vontade, 
Todos os ofliciaes concorreram com 2 dias 
de soldo, e alguns com mais; e lida a 
circular ás tripulações, estas espontanea- 
mente declararam que cediam um dia de 
pret, para beneficio d'aquelles desgraçados 
habitantes ; alguns marinheiros houve que 
ainda cederam mais. E" digno de elogin 
este proceder dos marinheiros; elles quo 
tão pouco teom, e que tanto lhes custa 
a ganhar, sem insinuação, sem ordem, e 
por livre vontede , cederam uma quantia, 
avultada para elles, em favor de infelizes, 
cujos sofrimentos muitos d'elles, de certo, 
teem presenciado. Essa classe, que goza 
do conceito de pouco humana e de ter maus 
instinctos , demonstrou que a charidade é 
de todos, nasce espontanea pelos que pa- 
decem. 

— (Da Revolução :) Chegou o fio sub- 


marino do telegrapho electrico, que ha de 
atravessar o Tejo em Villa Franca. Os tra- 
balhos da linha do sul teem achado uma 
dificuldade, que era tão facil de prever 
como de escapar á previsão. Para a parte 
daquella linha que corre no Alemtejo é pre- 
ciso transportar os postes de longas dis- 
tancias, não havendo por aquellas imme- 
diações paus assaz altos para similhante des- 


Es VIANNA. — Milho. — (Da Aurora do 
Lima:) Em consequencia das Aelicias do 
paquete de 7 do corrente, ae: o ega- 
dos aos portos de Inglaterra é Irlanda gran- 
de numero de carregamentos de cereaes , 
achando-se só no porto de Cork duzentas 
cargas de milho e trigo, O preço do milho 
desceu n'esta cidade a 340. r R 

— Declaração. — Entre os intrepidos 
maritimos desta cidade que mais se distin- 
guiram arriscando a sua vida para salvar 
os naufragos que escaparam no naufragio 
da escuna «Active», no dia 17 do corren- 
te, temos lambem a mencionar o nome do 
snr. Joaquim Gonçalves de Araujo que por 
falta de informações, involuntariamente dei- 
xamos de mencionar: não deve por tanto 
o nome deste intrepido maritimo ficar no 
esquecimento. Honra, pois, lhe seja feita 
a elle que tão bem soube desempenhar os 
deveres da humanidade para salvar a vida 
a seus infelizes camaradas. 

COIMBRA. — Azeite. — (Do Conimbri- 
cense:) Tem aflluido em grande numero os 
compradores d'azeite, e tem subido o preço 
deste genero. Está a 1030 reis, o alquei- 
re. 

— Gado suino. — Continuam a vir 
grandes manadas de porcos do Alemtejo. 
Parte d'elles são aqui vendidos, e o resto 
dirige-se para o Porto. O preço deste gado 
continua caro. 

VIZEU. — Cholera. Do (Viriato:) Como 
já se annuuciou neste jornal desappareceu 
«da Villa de Moimenta da Beira ha 18 dias 
ignorando-se a causa; entretanto attribue- 
se ás fogueiras enxofradas, que se fizeram 
em diferentes localidades da Villa, pois 
que desde o dia seguinte áquelle, em que 
se accenderam não lornou a apparecer caso 
algum. 

* — Assassinalo atroz.  Dizem-nos de 
Lamego, que um caseiro dosnr Joaquim 
Pintu de Carvalho, daquella cidade, as- 
sassinara sua mulher afogando-a n'um poço. 

Não se sabe por ora o motivo deste 
horroroso crime, A aulhoridade está pro- 
cedendo Não nos dizem se o criminoso 
já está nas mãos da justica. 


——————— 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Pariz até 10 é 
de Madrid até 13. 

Segundo um despacho de Hamburgo 
publicado pela «Gaceta de Madrid» o go- 
verno dinamarquez publicou uma circular 
em que renova a declaração de neutrali- 
dade que até agora tem seguido. O con- 
de de Nesselrode declarou que as propos- 
tas comprehendidas na circular de 22 de 
Dezembro não tem caracter absoluto, e que 
pelo contrario a Russia não teria inconve- 
niente em que n'ellas se fizessem as mo- 
dilicações que se julgassem prudentes e 
necessarias. 

. O «Moniteury de 10 dá conta da pri- 

meira sessão do conselho de guerra, que 
teve lugar em Pariz. Assistiram a ella os 
Wrincipes Jeronimo e Napoleão, o duque de 
Cambridge, o conde Walewski, o general 
La Marmora, e os generaes e almirantes 
francezes e inglezes. O conselho não fixa- 
rá um plano de campanha, e só delibera- 
rá ácerca das melhores combinações mili- 
lares que se deyem adoplar. 
Um despacho de 3. Petersburgo com 
data de 6 diz queo conde de Stackelbern 
sahira d'alli e era portador de novas pro- 
Postas e instrucções para 0 princepe Gor- 
tschakoll, Dizo mesmo despacho que ha 
Poucas esperanças. de paz 

e Mespanha nada ha de notavel. Em 
Madrid acha-se restabelecida à tranquilli- 
dade. No dia 12 estevo em armas toda a 
guarnição de Madrid, 
Ero Barcelona foi Já submetida ao con- 
selho de guerra a causa dos ubreiros que 
quizeram incendiar a fabrica de Rosés. No 
Processo acham-se compromellidas 78 pes- 
Suas. À maior parte foram condemnadas 
à prisão perpetua ou presídio. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O ministro da guerra francez recebeu do 
marechal Pelissier o officio seguinte : 
« Quartel general, em Sebas- 
topol, 28 de Dezembro de 
sao. j 


« Senhor marechal, 

« Tenho a honra de vos dar relação 
d'um novo golpe de mão dado pelus volun- 
tarios da divisão d'Autemarre, em a noite 
de 26 para 27 deste mez. 

« Informado de que um piquete de 80 
peões do regimento de Smolensk e de 20 
Lussacos do Don se achava postado sobre 
uma altura situada a 500 metros perto da 
embocadura de Candonne-Bel,-o general 
d'Autemarre aulhorisou o tenente coronel 
Lacretelle a fazer uma tentativa para as- 
saltar este posto com as duas companhias 
de batedoresaúdidos aos nossos postos avan- 
cados. 

« O gelo, que estoryava a marcha dos 
soldados nestes terrenos dilliceis, esteve 
por vezes a ponto de ser um obstaculo, 
Cumltudo a operação surtiu effeito : 18 Rus- 
sos foram agarrados e morto», á bayonetta, 
procurando defender-se; outros 13 foram 
aprisionados. Os Cossacos tinham contra- 
marchado ao cabir da noite, sobre Rokloz; 
com o posto avançado só tinham ficado 
dous. ,Élles foram feitos prisioneiros assim 
como os seus cavallos, pelos nossos que 
trouxeram alem d'isso mais trinta armas de 
toda a especie. 

« O capitão que commandava o piquete 
inimigo foi morto. Nós nem tivemos mor- 
tos nem feridos. 

« Os capitães Pichon e Nehlich dirigi- 
ram o golpe de mão com o vigor e intel- 
ligencia que lbes são inherentes; dão-se 
reciprocamente os parabens pela conducla 
de suas tropas. 

« Permitti, sor. Marechal, ete. » 


TELEGRAPHIA PRIVADA. 


BERLIN, 8 de Janeiro. —Ha aqui mui- 
tas esperanças assaz favoraveis a respeito 
d'um accordo entre a Russia e a Austria 
relativamente á maneira de tractar a ques- 
tão de paz em S. Petersburgo e perante a 
Dieta de Francfort. 

M de Fonton, embaixador da Russia 
em Hanoyvre, subslilue emsS. Petersburgo 
M. Ladewski, que acaba de morrer. 

S. PETERSBURGO, 9 de Janeiro. — 
Omer-Pacha retirou-se a Redout-kalé onde 
as suas tropas estam sofrendo muito por 
causa da má estação Os nossos destaca- 
mentos de milicia, inclusive a milícia min- 
greliana, estam fazendo muito mal á re- 
laguarda inimiga. 

(Correspondencia Havas.) 

Escrevem de Vienna, em 5 de Janeiro 
á «Gazeta de Cassel.» 

« A missão do coronel de Manteuffel 
é o objecto de todas as conversações Jul- 
ga-se aqui que a Prussia, que sente os seus 
interesses gravemente compromettidos pela 
certeza que a guerra será na primavera 
transportada para as suas visinhanças, se vê 
forçada a sahir da posição neutra que con- 
servou alé aqui e a fazer preparativos que 
assegurem os seus interesses no futuro. 

« Esta intenção é que forma a base 
da missão de M. de Manteuffel. Elle deve 
perguntar á Austria se ella daria soccorros 
à Prussia, no caso em que esta potencia 
fosse atacada de qualquer maneira, em virtu- 
de das eventualidades militares que se pre- 
param para a proxima campanha do Baltico. 

« A carta autographa do rei da Prussia 
que o «oronel de Mautenftel levou a Vienna 
contem, alem da indicação da pergunta de 
que acabamos de fallar, a declaração de 
que o gabinete de Berlin está disposto a 
obrar de combinação com a Austria na ques- 
tão oriental; mas a Prussia lastima não po- 
der apoiar em S. Petersburgo as proposi- 
ções austriacas se não por conselhos de 
conciliação. 

« Segundo todas as notícias de S, Pe- 
tersburgo, a Russia está pouco disposta 
á paz. Todavia não recusará desde logo 
as proposições que se lhe fazem, mas pro- 
carará ganhar tempo bastante por cances- 
sões apparentes ou contra-propostas para 
poder concluir completamente os seus ar- 
mamentos. Alem disso é provavel que o 
publico não terá logo conhecimento da res- 
posta do gabinete de S. Petersburgo, por 
que a communicarão primeiro ás cortes de 
Paris e Londres, » 

Escreve-se de Berlin a 6 de Ja- 


netro à «Gazeta das Postas» de Franc- 


|ort: 


« Assegura-se que da mesma maneira 
que o coronel de Manteuffel levou a Vienna 
uma carta autographa do rei, o capilão de 
Rauch, filho do fallecido general de Rauch, 
que é ha muito tempo plenipolenciario da 
Prussia em S. Petersburgo, e que gosava 
do favor particular da familia imperial, traz 
a S. Petersburgo uma carta similhante, e 
que estas duas missões tem relações muito 
estreilas uma com à outra. Não obstante 
os cuidados que se dá a Prussia para con- 
tribuir para o restabelecimento da paz, ha 
pouca esperança, nos circulos diplomaticos, 
de ver sortir elfeito n'este momento a ten- 
tativa que se faz. 

Escreve-se de Berlin de 7 de Ja- 
neiro. 

Uma grande parte do numerario da 
Prussia continua a ser exportada para o 
estrangeiro. O Banco da Prussia vê-se o- 
brigado a augmentar ainda o seu descon- 
to de meio por 100, ede o elevar a 5 por 100 
para os papeis de commercio e a 10 pur 
100 para os adiantamentos sobre penhor. 

« O rei deu hontem um grande jantar 
em honra do duque Georges de Mecklen 
bourg-Strelitz e da gram duqueza Catha- 
rina. E" provavel que o duque e a du- 
queza fiquem por 15 dias em Berlin. 

« Chegaram hoje aqui noticias muito 
satisfactorias do coronel de Manteuffel sobre 
a sua missão cm Vienna. Segundo estas 
nolícias, pode-se esperar que a Prussia e 
a Austria serão atlendidas completamente 
sobre uma preposição concernente á ques- 
tão oriental, que ellas hão de em cominum 
submetter á Dieta de Prancfort.» 

Escrevem de S. Petersburgo, em 
30 de Dezembro: 

As grandes deliberações militares es- 
tam terminadas, e uma parte dos generaes 
que nelas tomaram parte ou deixaram 
Já a capital ou estam para isso. A exci- 
ção que reina no publico é tão grande 
ha um certo Lempo, e tem custado tanto 
a entretel-a, que já se não vê nos sallões 
a reserva e 0" silencio que se observava 
ordinariamente sobre os acontecimentos pas- 
sados, presentes ou futuros. 

« Cre-se geralmente que no anno pro- 
ximo a guerra da Criméa recuará ao plano 
atrazado , e que os principaes acontecimen- 
los terão lugar aqui mesmo. Diz-se até 
que'se tem já feito regressar tropas da 
Crimea, que foram dirigidas parte para 
O exercito do centro, parte para o de les- 
te, à fim de reforçar o exercito do Cau- 
caso. 

« Pelo que diz respeito á Finlandia, 
cre-se impossivel defender contra uma Len- 
tativa de desembarque as costas do golpho 
de Bolhnia, de Tornea a Abo, que tem, 
uma extenção de mais de 130 milhas. 

« Como o exercito inimigo, operando | 
sobre esta base muito extensa seria obri- 
gado a percorrer espaços muito vastos jul- 
ga-se que tal empreza não seja provavel 
Mas fortifica-se com o maior cuidado toda 
a costa do norte do golpho de Finlandia, 
d'Abo a Wyborg, a fim de se impedir que 
9 inimigo tome posição n'um ponto qual- 
quer d'esta costa, e por de traz desta li- 
nha será concentrado o grosso das tropas 
rnssas. ' 

« A «Folha Militar» contem de novo 
um julgamento severo do conselho de gner- 
ra. O capitão d'estado maior Suzin, an- 
tigo inspector do hospital militar de Kowno, 
foi degradado da nobreza e condemuado 
a servir como simples soldado, por sub- 
tracção de dinheiros publicose de somas 
pertencentes a particulares. 

« Factos d'este genero tem lugar mais 
a miudo hoje do que anteriormente e pa- 
rece provavel com efeito que na sua vi- 
sita a Nicolaief e á Crimea o imperador 
foi informado d'um estado de cousas qu 
reclamam uma repressão immediata, e que o 
disposeram a adoptar medidas excepeionaes 
da maior severidade 

« Apoz as divisões de cavalaria e: 
se continuamente expedindo homens e ca- 
vallos a que o imperador passa regular- 
mente revista antes de partirem. Tambem | 
ha tenção de elevar a tros divisões as re-| 
servas do 1.º corpo d'infanteria , as quaes 
alé agora so formavam de tres brigadas. | 
Não o fizeram até aqui porque os depositos 
destas tropas formavam a guarnição de 
Cronstadt, o que naturalmente retardou a 
organisação. , 

« O general d'artilheria Souckosaniets, 
chefe do 3.º corpo d'infantaria que sue- 
cedeu ao general Read, morto no com- 
bate de 16 d'Agosto, e que se achava 
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=". Ô. 
aqui ba algum tempo, partiu para a Cri- 
mea. Diz-se que elle nunca estivera em 
relações muito amigaveis com o comman- 
dante em chefe do exercito da Crimes.» 
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PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 16 DE JANEIRO. 


ENTRADAS 

GREENOCK. — Vap. fr. Louise, c. Cham- 
biaggio, fazendas 

LIVERPOOL. — Barc. Christina, c. Costa, 
varios generos. 

LONDRES. — Barc. Ben. Muick Dhiu, c. 
Lec, fazendas. 

TERRA NOVA. — Pat. ing. Echo, c. Korke, 
bacalhau. 

CARDIFE. — Br. ing. Tallyho, c. Hang, 


ca o. 
MALTA. — Vap. ing. 
fazendas. 
MAZAGÃO, — R. Margarida, c. Serra, mi- 
lho. 


Arabian, c. Hertie, 


SANIDAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing Minho, c. Bruce, 
azeite, frucla e urzella. 
IDEM 17. 
ENTRADAS 
PALERMO. — Br. Lieutenant Admiral Col- 
lenberg, c. Schep, fructa c enxofre. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Arabian, c. Her- 
tie, fazendas. 
LONDRES. — H. Alegria do Minho, c. Tor- 
res, assucar e melaço 
PORTO. — R. Higina, c. Caldas sal. 
Vapor de guerra francez Gassendi. 


———— 


PORTO 19 E 20 DE JANEIRO. 


Nestes dias não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 21. 
A'S 12 HORAS DA MANHA, 


Nada se avista fóra da barra. ; 
Vento S. S. O. (forte) e o mar agitado. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRODES. JOÃO. 


TueatrO TiaLIANO. 
7.º recita do 5.º mez. 
Segunda feira 21 de Janeiro. 


MARIA DE ROHAN. 


Em um dos interyallos o Snr. Rossi 
cantará a aria da opera, 
OS PURITANOS. 
Em outro intervallo se dansará 
UM TERCETTO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPREZA NACIONAL. 


Terça feira 22 de Janeiro. 


Em beneficio do 1.º Galam José 
Joaquim Pereira, Representar-se-há, 
um variado espetaculo, O CAVALHEIL- 
RO S. JORGE, Comedia em 3 actos 
de Moltesville, e Roger de Beauvor, tra- 
duzido por Alexandre Magno de Cas- 
tilho. 

O ACASO FAZ DAS SUAS, come- 
dia Vaudeviile em 1 acto imitação por 
Antonio Moutinho de Souza; Ornado 
de coplas; originaes do Snr. José 
Francisco Arroio. 

UM QUI PRO-QUO, em | acto imi- 
tação por um joven Portuense. 


Principiará às 7 horas e meia. 


ENDE-SE uma boa armação de lo- 
ja muito propria para fazendas 
brancas, na rua das Taipas n.º 108 à 
HO. [83] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO - COMMERCIAL DO PORTO. 


CONTA da receita e des, 


das obras do Edificio da Praça e Tribunal do Commercio desdo o 1.º de “Outubro até 


31 de Dezembro de 1855; publicada pela Associação Commercial do Porto em conformillade do artigo 3.º da Carta 


de lei de 49 de Junho de 1841. 


eee 


— RECEITA. — 
1855 1855 
Outubro 1 | SALDO em conta nova 2:6298132 Dezembro 31 |Pago 
31 | Rendimento da Quotisação neste mez.| 6663395 fer 
Novembro 30 Dito » »  » | 8278602 os 
Dezembro 15 | Recebido do ill.”º snr. José de Sou- 
za Monteiro e Silva, importancia do E 
lageamento que arrematou.......... 492585 E 
31 | Idem da Thesonraria da Alfandega, & 
rendimento da quotisação neste mez...| 7908710 


1856 Janeiro 2--SALDO em Conta nova... 


MATERIAL 


DIVERSAS 


«Reis 3:0318661 


Porto 15 de Ja 


Barão de Massarelos, 


— DESPESA. — 


nestes 3 mezes, importancia de 
rias, material, dc. Ec. , conforme! 
documentos n.º 175 a 253 


EXDENMSE 2 foros e seu direito do- 

minical impostos em 2 prazos si- 
tos na freguezia do Salvador de Real 
Concelho de Santa Cruz; Rendem 
annualmente 11 alqueires de milho alvo 
e centeio, 9 almudes de vinho, e 3 
quartas de trigo, e 390 rs. em dinheiro. 
Trata-se na Calçada dos Clerigos n.º 
72. com Antonio José Martins Ferreira. 


[16] 


ERR gar A SazE essge7o | S curados Fiscaes Provisorios da 
isgintéiro ISANGÃO | massa falllida de Francisco Teixei- 
Trolhas.. 1335485 | TA a ia por este annuncio 
E o354840 | Participão a todos os snrs.. Credores 
boina TERES que o snr. Juiz Commissario da fal- 
Cal e Telha 844300 | lencia assignou o dia 30 do corrente 
Pregos, chumbo 293480 | mez pelas 10 horas para se reunirem 
peralueio; Siodo no Tribunal do Commercio a fim de se 

| Vidraceiro; 17790 idsens a verificação de Privilegios 
ã à is deligencias legaes incluindo a 
Extracção de entulhos 238600 | nomeação de Administradores á Massa. 


Premios de Seguro 
Annuncios e public 
Ferr.º (aguçadura de ferramt. 
Orden.“ doarchit.º e a pontador| 
Gratificações a diversos. 


[78 
ARIA da Encarnação Cazal Poggi 
Pá propõe-se afinar piannos, dar li- 
ções de dança, rebeca, canto e pian- 
no. Mora na rua Direita n.º 71. 


[19 


1:9639424 


neiro de 1856. 


Presidente. 


Isidoro Marques Rodrigues, Secretario. 


Antonio Gomes dos Santos, Thesoureiro. 


[85] 


SS 


O dia 23 do corrente, sobre as 10, 

horas da manhã, na praça dos lei-| 
lões rua d'Almada n.º 66, se hade pro- 
ceder na rematação de um campo de 
terra lavradio cito no lugar de Telha- 
do freguezia de Mafamude penhorado 
a Maria de Castro por execução que 
lhe faz José Ribeiro Cardozo desta ci- 
dade de que he Escrivão da Praça 
Lima e da Execução Salgado. [82] 


ELO Juiso de Dereito da 2.º vara 
de que he Escrivão Simões se tem 
de proceder perante o meretissimo Dr. 
Juiz de Direito da 2.º vara morador na 
rua das Taipas n.º 63 no dia 29 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã, à arre- 
matação de varias roupas, moveis e um 
relogio de ouro tudo pertencente à he- 
rança do falecido José Maria Ferreira de 
Sampaio que foi desta cidade, por 
Inventario que por morte deste se está 
procedendo neste Juiso. [86] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


DIRECÇÃO do Banco Commercial 

do Porto, annuncia que alem das 
operações ordinarias do Banco, fará 
mais d'hojeem diante as seguintes, a 
saber : 


EMPRESTA : 

Sobre Acções de qualquer Compa- 
nhia que tenhão preço cotado no mer- 
cado. 

Sobre Letras Commerciaes, qual- 
quer que seja o prazo delas. 

Sobre Mercadorias depositadas na 
Alfandega. 

Encarrega-se de comprar e vender 
por commissão : 

Metaes preciosos, 

Inscripções da junta do Credito 
Publico, 

Fundos estrangeiros de qualquer 
Nação ; 

Da cobrança, por conta alheia, de 
dividendos de Fundos, e de Acções de 
Companhias, 


E de guardar em deposito, medi-' 
ante um modico premio, titulos, joias, 
papeis ou qualquer objecto de valor. 

Dá cartas de credito para dentro 
e fóra do Reino. 

O juro dos descontos, e empresti- 
mos, continúa a ser o do anno pro- 
ximo passado. 

Porto, e Casa do Banco Commer- 
cial 2 de Janeiro de 1856. 

Os Direclores 
Francisco Gonçalves d' Aguiar 
João Ferreira Torres. 

epilisio 

O dia qninta feira 24 de Janeiro 

do correnfe anno, às 11 horas da 
manhã, na casa d'Associação Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades. 

Armazens para vinhos, do lote de 
mais de nove centas pipas, com agoa, 
tanoaria, e salão : situados na fregue-| 
zia de Villa Nova de Gaia, e na rua| 
do Sacrame n.º 45 a 48. 

Quinta d chamada dos Tan- 
ques, na freg' | 
Concelho de Paços de Ferreira; com| 
campos de lavoura, arvores com vides, | 
£, casas de residencia, eidos, livre e | 
allodial. 

Terreno, na freguezia de Villa No- 
va de Gaia, e lugar da Afurada, no| 
Monte da Fragoa com frente sobre o 
Rio Douro: tendo d'extenção, no si-| 
tio do Paredão sessenta e lres varas. | 

ONTINUA a haver piannos 


[B2 | 
[Es C para vender, de Collard, 


| 
assim como dos de Cottage, | 
muito lindos, e de aulhor acreditado 
na rua de S. Francisco n.º 21. 
46] 

INDE-SE a morada de ca- 
Em sas sita na rua 16 de Maio 
E» n.º 90e 21. Quema pertender | 
falle na rua dos Lavadouros n.º 20 
com Paulino Ferreira Leal. (81) 1 


rezia de S. João d'Biriz, | 


| 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal Japida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglam, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade- 
(17) 
PRECISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca SC CLARA. [1:044] 


ELOJuizo de Direito da 2.º Vara e 

Cartorio do Escrivão Villela correm 
ditos de 30 dias a requerimento de 
João Ferreira Pinto e outros a cha- 
mar todas e quaesquer pessoas certas 
e incertas que se julguem com direito 
à quantia de 1:1005000 rs. resto da 
de 1:800$000 rs. preço porque os an- 
nunciantes comprarão a Jo ão Dias Leite 
e mulher da freguezia de Lordello do 
Ouro a propriedade em que se acha 
edificado o Theatro denominado de 
Camões sito na rua de Liceiras bem 
como os utencilios pertencentes ao mes- 
mo Theatro como Scenario, panos, ban- 
cos, &. o venhão deduzir dentro do 
referido prazo ao mencionado Carto- 
rio, pena de que se assim Oo não fi- 
zerem se julgará a propriedade e mais 
objectos livres e desembargados de todo 
e qualquer onus aos referidos compra- 
dores. [35] 


REVINE-SE que ninguem contracte 

sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Calçada dos Clérigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos termos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro de 
1854, nas notas do tabelião Mégre, 
pena de nullidade. [53] 


MANTAS PARA CAVALLOS. 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender mantas de guta percha, pa- 
ra cavallos. [25 


A Calçada dos Clerigos n.º 70e 71 
ha chitas fixas a preços de 70 e 

80 réis, [68] 
EM S. JOÃO NOVO Nº 34 


ENDE-SE salitre por preços com- 


modos. [15] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VA- 
POR PARA O MEDITERRANIO E 
PORTUGAL. 


Para Liverpool. 


A Sahir no dia 24 do 
corrente ás 2 horas da 
tarde o vapor inglez 
RATTLER , comman- 
herford. Quem n'elle 
quizer carregar ou ir de passagem para 
9 que tem exellentes commodos dirija- 
se a Carlos Coverley, rua Nova “dos 
Inglezes n.º 52. [74] 


Para oRio de Janeiro. 


O Brigue GUILHERME acha-se 
prompto de carga, a sahir para 
9 Rio de Janeiro, nos primeiros 
s de bom tempo. 

Ainda recebe algum passageiro ; tra- 
ela-se na rua do Almada n.º 371, e pede- 
se aos snrs. carregadores a remessa dos 
conhecimentos para o escriptorio. [84] 


Para Caminha por Vianna 


E A rasca RAPIDA, a sahir bro- 
Bj» ve, quem quizer carregar di- 
= rija-se aos despachantes Damel 
lrnão & €.º, em Cima do Muro. [72] 


Para o Rio de Janeiro: 
A 
PRM de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S, SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou bir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praca de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão a 
bordo. (1133) 


VAI sabir com muita brevida- 


Editor Responsavel, B. dr api MURTA. 


